
 

1 

 

  



 

2 

 

RESUMO TÉCNICO 
 

Prefeitura de Serra Talhada 

 

Márcia Conrado de Lorena e Sá Araújo 
Prefeita de Serra Talhada 

 

Márcio Oliveira 
Vice-Prefeito 

 

Sinézio Rodrigues 
Secretário de Meio Ambiente 

 

 

Coordenação Técnica 

 

Sandino Lamarca Santos Souza 
Diretor de Projetos 

 

 

Apoio Técnico 

 

Isabelle Cristina Lima de Souza Melo Barros 
Técnica Ambiental 

 

Érika Mirelly Santana de Queiroz 
Técnica Ambiental 

 

 

Revisão 

 

João Antônio de Almeida Granja 
Fiscal Ambiental 

 
  



 

3 

 

APRESENTAÇÃO 
 

Os efeitos da Emergência Climática atual estão cada vez mais presentes e 

com magnitude crescente. Conhecer bem quais os riscos e vulnerabilidades que 

Serra Talhada está exposta e, principalmente, poder trabalhar na prevenção é 

fundamental para tornar a cidade mais resiliente, garantir o bem estar da 

população e preservar o nosso ambiente e suas formas de vida. 

O Plano Local de Ação Climática faz uma revisão sobre os principais pontos 

da climatologia e uma contextualização geopolítica de Serra Talhada, realizando 

também um levantamento das ações que foram realizadas nos últimos anos 

referente ao meio ambiente e sustentabilidade. 

Em seguida ele traça as principais metas e objetivos a serem cumpridos, 

muitos deles ambiciosos, para que a cidade esteja apta a lidar com as mudanças 

do clima amortiguando os impactos na integridade física da cidade e garantindo 

o bem estar da população baseados numa economia verde que preserva a sua 

biodiversidade. 

É importante ressaltar que uma cidade como Serra Talhada, que está 

localizada no interior do estado de Pernambuco, a cerca de 415 km da capital, 

com menos de 100 mil habitantes, em plena pandemia do COVID-19 conseguir 

realizar o Plano Local de Ação Climática, é mais que uma prova da prioridade 

da pauta na gestão e da assimilação da crise climática. 

Desta forma, Serra Talhada acaba incentivando outras cidades do mesmo 

porte a se engajarem na luta pelo clima, pois mesmo que a pauta seja global, a 

solução é local e não pode nem deve se limitar aos grandes centros urbanos e 

capitais. Essa pauta deve ser de todos os governos e todas as esferas do poder 

unidos por um mesmo objetivo. 
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É com muita satisfação que entregamos aos serra-

talhadenses o Plano Local de Ação Climática que será um 

divisor de águas no que diz respeito a políticas climáticas. Será 

o nosso guia para os próximos passos rumo a justiça climática.  

É um grande passo que damos neste momento focando 

principalmente no futuro da nossa cidade e dos nossos 

herdeiros que poderão olhar para este momento com muito 

orgulho de termos entendido a emergência desta pauta 

realizando ações ambiciosas para que a vida prevaleça. 

 

 

Desde que assumi o cargo de Secretário de Meio 

Ambiente entendi a importância do comprometimento com as 

mudanças do clima e da urgência em se tomar ações. Tinha 

como objetivo ver Serra Talhada mais verde, mais sustentável 

e equilibrada. Percebi então a necessidade de um Plano que 

norteasse as nossas prioridades e que transcendesse as 

mudanças de governo. Um plano para a cidade. 

Foram desafios diários para a elaboração do PLAC, 

através de um trabalho conjunto com diversas secretarias, 

mas o tivemos como prioridade. Porque tenho como 

prioridade a preservação dos nossos ecossistemas, a redução de emissão de Gases de 

Efeito Estufa e o desenvolvimento sustentável para Serra Talhada. 

 

 

O Plano Local de Ação Climática de Serra Talhada 

demonstra como o município está alinhado com as 

políticas ambientais e climáticas, assumindo o 

compromisso que visa medidas de mitigação, adaptação 

e redução dos impactos causados pelas mudanças do 

climáticas. 

Márcia Conrado 

Prefeita 

Sinézio Rodrigues 

Secretário de Meio Ambiente 

Edson Gustavo 

Diretor de Meio Ambiente 
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Me enche de orgulho ver Serra Talhada se mobilizando 

e se destacando quando o assunto é a Ação Climática 

e de ver que está fazendo o papel de casa sendo 

transparente quanto as emissões da cidade, além dos 

riscos climáticos que estamos expostos, mas também 

por planejar ações que visem tornar a cidade mais 

eficiente, inclusiva, resiliente e neutra em carbono. 

Tenho certeza de que esse passo será crucial para 

incentivar não só as cidades da região a tomarem 

atitude, mas também as cidades de pequeno porte ao longo 

do país que entendem a importância de realizar ações 

ambiciosas frente as mudanças do clima e, principalmente, para interiorizar mais 

este debate. 

 

Me sinto imensamente realizada e satisfeita em ter 

feito parte de uma política tão necessária como o Plano 

Local de Ação Climática de Serra Talhada. Sem dúvida, 

foi um privilégio ter participado desse processo de geração 

do PLAC. 

As mudanças climáticas são uma realidade vigente, 

realidade esta que tem que ser pensada, discutida e 

enfrentada por todos, pois é um problema individual, mas 

também um problema social e político. É necessário ressaltar 

que não se trata apenas de uma pauta atual, mas essencial no 

momento de pensar a sociedade e suas relações, tendo em vista que são 

aspectos e complexidades que recaem sobre problemáticas mundiais como: a 

fome, a desigualdade social, a degradação ambiental, a violência e a 

desinformação ética e política. 

Pensando nisso, é motivo de muito orgulho pra mim, ter participado da 

construção deste objeto norteador de uma gestão ambiental eficiente, que é 

importante de se destacar, que se deu de forma coletiva e dinâmica, no intuito 

de elaborar uma política assertiva e estruturada capaz de ser um passo em 

direção a uma cidade mais sustentável, apta a fazer frente no combate as 

mudanças do clima. 

Sandino Lamarca 

Diretor de Projetos 

Isabelle Melo 

Técnica Ambiental 
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É uma honra muito grande participar da trajetória da 

SEMMA desde o início e hoje poder ver o nosso 

trabalho dando frutos. Muito me orgulha observar o 

quanto avançamos em políticas públicas e o quão 

importante e necessário é o PLAC para Serra 

Talhada.  

Nossa preocupação sempre foi em pensar e 

planejar alternativas mitigadoras, sustentáveis e 

capazes de tornar Serra Talhada uma cidade modelo em gestão ambiental. Que 

continuemos sempre avançando com a certeza que estamos defendendo e 

preservando o meio ambiente para as presentes e futuras gerações. 

 

 

  

Érika Santana 
Técnica Ambiental 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A mudança climática é real e é necessário agir. Os seus efeitos são globais; 

o derretimento das calotas polares e o aumento do nível dos mares colocam em 

risco a vida de mais de 300 milhões de pessoas e de todo o ecossistema 

terrestre. 

Além disso, de acordo com uma publicação do World Resources Institute 

(WRI), em 2040, metade das pessoas no mundo sofrerão com a falta d'água. E 

ainda em 2030, milhões de novas pessoas devem se encontrar abaixo da linha 

da pobreza. Ligado a isso haverá uma falta de alimentos e subnutrição. E devido 

aos impactos da pandemia da COVID-19, esses efeitos serão ainda mais 

agravados 

Os efeitos podem também ser observados através de ondas de calor mais 

frequentes aumentando a frequência de incêndios, precipitações irregulares e 

estiagens mais longas.  

Além disso, vivemos no bioma Caatinga, que é o mais vulnerável às 

mudanças do clima e, portanto, será um dos que mais sofrerão as 

consequências. Por isso temos a responsabilidade de preservá-lo. Segundo a 

Política Estadual de Enfrentamento às Mudanças Climáticas de Pernambuco 

(Lei N° 14.090/10), a desertificação é uma das 3 temáticas a serem tratadas com 

urgência. 

 

 

1.1. Caracterização do Município 

 
O município foi criado em 06/05/1851, sendo desmembrado do município 

de Flores. Serra Talhada tem sua divisão em torno de 25 bairros, 9 distritos e 

diversos povoados, onde as principais rodovias que servem ao município 

são BR-232, PE-320, PE-365, PE-390 e PE-418.  Localiza-se nas coordenadas 

geográficas de longitude: -38,29631º e latitude: -7,98800º; com uma superfície 

equivalente à 2.980,01 km². Situado na Região Nordeste do Brasil, na 

Mesorregião do Sertão de Pernambuco, na Microrregião do Pajeú, tem como 

municípios limítrofes são José do Belmonte, Mirandiba e Carnaubeira da Penha 
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(oeste), Floresta (sul), Santa Cruz da Baixa Verde, Calumbi e Betânia (leste) e 

com o Estado da Paraíba (norte), conforme dados do IBGE (2015). 

Figura 1 - Localização do município de Serra Talhada e região no mapa 

de Pernambuco. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

  

Conforme apontam os dados do IBGE (2021), a estimativa é uma 

população de 87.467 habitantes, com uma densidade de população estimada 

em 28,98 hab./km², e uma taxa de Crescimento Geométrico de 1,12% ao ano 

(censo, 2010). 

Atualmente, o Município é considerado como uma cidade polo 

em saúde, educação e comércio, sendo, segundo censo 2010, a segunda 

cidade que mais cresce no sertão pernambucano, atrás apenas de Petrolina. 
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1.2. Caracterização Da Gestão De Política Ambiental No 

Município De Serra Talhada 

 

Visando a busca de um meio ambiente ecologicamente equilibrado, como 

estabelece a Constituição Federal de 1988, destacadamente em seu art. nº 225, 

o governo municipal tem buscado atingir o equilíbrio e conservação ambiental 

no território do município, através da criação de setores inteiramente voltados 

para a aplicação de uma política ambiental no seu território. 

A Secretaria Municipal de Meio Ambiente foi criada em 2013, através da lei 

complementar municipal nº 199, assim como o Conselho Municipal, o Fundo e a 

Política Municipal de Meio Ambiente, dando um grande passo no cumprimento 

do dever de preservação ambiental.  

No mesmo ano, por meio da lei complementar nº 214/2013, instituiu-se a 

Agência Municipal de Meio Ambiente, autarquia com poder fiscalizatório e de 

licenciamento ambiental que tem atuado no município buscando através de suas 

competências obter um controle ambiental necessário para manutenção e 

cumprimento das políticas públicas municipais. 

Atualmente a Secretaria Municipal de Meio Ambiente, conta com uma forte 

política de Educação Ambiental que tem atingido as instituições de ensino 

público e privado, as comunidades rurais e urbanas. 

Agindo em conjunto com as demais instituições e parcerias em diversos 

setores, através da com a construção de um espaço interativo inteiramente 

voltado para a educação ambiental; projetos executivos que garantiram a 

instalação de viveiros comunitários; Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) que 

impulsionaram a coleta seletiva; aplicação da logística reversa para pneumáticos 

ajudando a conter a degradação ambiental por meio do descarte incorreto dos 

mesmos; aprovação e implantação do primeiro Plano Municipal de Arborização 

Urbana de Lei nº 1.732/2019 inteiramente voltado para o bioma Caatinga; 

implementação do Código Municipal de Defesa do Meio Ambiente de Lei nº 

345/2018; dentre outras ações que tem mudado aos poucos a cultura de 

devastação e degradação na região.  

A fim de mobilizar e alinhar com as esferas governamentais de todo o 

mundo no combate às mudanças climáticas, em 26 de novembro de 2018, Serra 

Talhada assinou o Pacto Global de Prefeitos pelo Clima e a Energia no Brasil. 

Esta é a maior aliança mundial de prefeitos e líderes locais comprometidos com 
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a ação climática. É formada por mais de 10 mil governos locais de seis 

continentes, representando mais de 800 milhões de cidadãos em todo o mundo.  

Neste Pacto, os prefeitos devem acelerar iniciativas climáticas e 

energéticas ambiciosas e mensuráveis que levem a um futuro inclusivo, justo, 

com baixas emissões e resiliente ao clima, ajudando a atingir e superar os 

objetivos do Acordo de Paris. 

Com o intuito de dar início a esta etapa de planejamento foi realizado o 1º 

Inventário de Emissões de Gases de Efeito Estufa (GEE) de Serra Talhada, em 

que foi possível não só realizar o diagnóstico das principais fontes de emissões 

da cidade, mas também identificar os setores que mais contribuem. Assim, é 

possível elaborar um Plano Local de Ação Climática, com ações de mitigação e 

de adaptação 

 

 

 

Os avanços visualizados no cenário municipal devem permanecer em 

contínuo esforço, contando com ações permanentes e aplicações de novas 

ideias e projetos, pois são ações de resultados de médio e longo prazo que 

precisam contar com o maior apoio possível em atuação nas causas ambientais.  
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2. METODOLOGIA 

 

Inicialmente foi realizado um estado de arte referente às principais 

metodologias que poderiam ser utilizadas como referência base para a 

elaboração do Plano Local de Ação Climática de Serra Talhada.  Em seguida, 

tendo em conta fatores como a disponibilidade, e muitas vezes até existência, 

de dados e informações necessárias para determinadas metodologias, além de 

suas limitações, pontos fortes e fracos, foi escolhida e adaptada a que melhor se 

encaixava na realidade local, sendo a metodologia GCC (Green Climate Cities) 

a mais adequada para os objetivos estabelecidos. 

 

Figura 2 - Metodologia Green Climate Cities (GCC). 

 

 

Fonte: ICLEI (2021). 
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A metodologia GCC foi desenvolvida pelo ICLEI dentro do Projeto Urban-

LEDS I. Trata-se de um processo de nove etapas em que cada uma envolve 

ferramentas, instrumentos, práticas recomendadas e suporte para 

gerenciamento de processos (ICLEI), como é possível observar na figura 2. 

Na primeira etapa da metodologia está o comprometimento e mobilização 

dos principais atores estratégicos e políticos, além de um diagnóstico e pesquisa 

de planos e políticas existentes para, em seguida, identificar quais os processos 

mais relevantes para o planejamento climático local. 

Deve-se ter em conta o perfil de emissões local e atual, além de ter em 

consideração o histórico climático e a projeção de cenários futuros. Também 

foram definidos os principais riscos climáticos para chegar até a elaboração do 

Plano Local de Ação Climática (PLAC). 

Para melhor definição da linha de base e ampliar a discussão para os 

diversos setores do município, haja vista que o assunto requer uma 

transversalidade entre esses setores do governo, foi criada a Comissão 

Municipal pela Ação Climática (CoMAC) composta por técnicos de diversas 

secretarias do governo e coordenadas pela Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, que tem como uma das principais funções, a elaboração do PLAC. 

Partindo para a seção de Agir e com o PLAC finalizado, o passo seguinte 

é a definição das prioridades. Isso se dá através do detalhamento dos projetos 

a serem realizados para ter as ferramentas necessárias para procurar recursos 

e financiamentos no intuito de colocar em prática os projetos e garantir a sua 

continuidade, através do monitoramento. 

E dada a emergência da pauta, haja vista que se trata de uma crise 

climática, a ambição das metas é um ponto importante para acelerar as 

mudanças e para isso, a metodologia recomenda integrar não só os diferentes 

setores do governo da esfera municipal, mas procurar integrar com outras 

esferas do poder, como estadual e federal, como também procurar apoio de 

ONGs, setor privado, academia e demais setores da sociedade. 

A revisão e aumento da ambição nas metas será algo contínuo e importante 

para o funcionamento. Este monitoramento será observado pela linha de base 

que também fará o reporte e verificação de todo o andamento. 

Por se tratar de uma pauta global e que a cooperação é um dos pilares 

para o sucesso, a divulgação e compartilhamento das experiências exitosas 
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deve ser uma via de mão dupla no que diz respeito à ação da cidade junto às 

demais que estão engajadas com a pauta e que possa servir de inspiração para 

as que estão apenas começando. 

Para democratizar ainda mais o Plano Local de Ação Climática e permitir a 

participação dos demais setores da sociedade, além dos membros do governo 

municipal, foram realizadas reuniões abertas para discussão das propostas 

levantadas pela CoMAC. Nestas reuniões estiveram presentes representantes 

da universidade UAST/UFRPE, da Agência Estadual de Meio Ambiente (CPRH), 

Agência Municipal de Meio Ambiente (AMMA), Conselho Municipal em Defesa 

do Meio Ambiente (COMDEMA), representantes de escolas e sociedade civil. 

Foram realizadas 4 reuniões, cada uma focada em uma temática diferente, 

sendo elas: Estratégias de Adaptação, Estratégias de Mitigação, Plano de 

Educação Ambiental e Plano de Arborização Urbana. Desta forma, os diálogos 

eram mais específicos e técnicos, em que todos puderam ter acesso ao 

planejamento e, principalmente, realizar modificações e dar sugestões. 

 

 

2.1.Diretrizes do Plano Local de Ação Climática 

 

Além da metodologia GCC para nortear a elaboração do plano, também 

foram estabelecidas algumas diretrizes que focando em resiliência e soluções 




































































































































































































































